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PEQUENO IjXlttmENTE

COMUNICAE^TDA MESA
- Requerimento n° 791, de autoria do Deputado Maurílio Silva, que "solicita à Câmara

Legislativa do Distrito Federal, licença especial para representar o Excelentíssimo
Governador do Distrito Federal fora desta Capital."

- Ofício n° 021/91, de autoria do Deputado Fernando Naves ao Presidente da Câmara
Legislativa do Distrito Federai, sugerindo que "até o início da votação do Regimento
Interno, as sessões da Casa sejam encerradas após os primeiros trinta minutos e
convocada sessão extraordinária de imediato, para a votação de matérias com
requerimento de urgência".

COMUNICADOS/DE PARLAMENTARES7 ,//yDEPUTADO MANOEL^/ANDRADE(PTR)
- Considerações soore a desapropriação de terras no Distrito Federal para assentamento

de famílias de baixo poder aquisitivo.

DEPUTADO CARLO/^LBERTO (PCB)
- Comentários sobre as ausências de Deputados Distritais nas sessões plenárias e nas

comissões.
- Abordagens sobre a jurisprudência firmada em julgamento por homicídio cometido por

indivíduo em reação contra adultério

DEPUTADO PEĵ 9 GELSO (PT)
- Registro das reivindicações dos pequenos comerciantes o Jardim Roriz e do Buriti III,

Bairros estes, localizados na cidade satélite de Píanaítina.
- Encaminhamento de Requerimento de sua autoria solicitando sessão especial, para a

comemoração, no dia 21 de março, o "Dia Internacional para eliminação da
Discriminação Racial".

- Comentários sobre discriminação racial na África do Sul e n Distrito Federai.

DEPUTADA LÚt/yCARVALHO (PT)
- Comentários a respeito da necessidade de um veículo de comunicação e divulgação de

trabalhos dos parlamentares da Câmara Legislativa do Distrito Federal.
- Questionamentos sobre a sistemática de votação do Regimento Interno.

DEPUTADO EDDÍlwPIRENEUS (PDT)
- Denúncia de uso indiscriminado de agrotóxico na agricultura do Distrito Federal e o

perigo que representa para a população de área rural e urbana.



DEPUTADO mWH<tL/ACmCO (PST)
- Comentários /a respeito do nepotismo e empreguismo na Câmara Legislativa

divulgados pelos meios de comunicação.

- Discussão de Requerimento n° /9Í, de autoria do Deputado Maurílio Silva que
"solicita à Câmara Legislativa do Distrito Federal, licença especial para representar o
Excelentíssimo Governador do Distrito Federal fora desta Capital"
Aprovados por votação simbólica

- Discussão e votação de Requerimento n° /91, que "Requer pedido de urgência nos
termos do art, 336, alínea "b", do Regimento Interno do Senado Federal, combinado
com o art. 2° da Resolução 49, de 1990, também do Senado Federal, ao Projeto de Lei
n° 0633/91 de autoria do Poder Executivo do Distrito Federai.
Discutido

- Requerimento n° /91, de autoria do Deputado Pedro Celso, que "Requer Sessão
Solene par comemoração, no dia 21 de março, "O Dia Internacional para a eliminação
da discriminação Racial".
Aprovado por votação simbólica.

PRESIDÊNCIA
Convoco todos os Deputados para a Sessão da "Comissão Geral" no dia 14 de março de
1991, para as declarações do Secretário de Transportes, Sr. Marcelo Perrupato,

ENCERRAMENTO



Ata da 42§ sessão Ordinária

L,v-n .
1a Sessão Legislativa-"^' ""

em 13 de março de 1991

, de 1a Legislatura.

Presidente(s): Sr(s). Dep,utado(s) Pedro Celso, Benício Tavares

Secretário(s): Sr(s). Deputado(s) Benício Tavares

As 15horas e
 30 minutos, encontravam-se presentes os Srs, Deputados:

- Deputado Agnelo Queiroz(PC do B)

•
- Deputado Aroldo Satake(PDS)

- Deputado Benício Tavares(PDT)

- Deputado Carlos Alberto(PCB)

' - Deputado Cláudio MonteirofPDT)

- Deputado Edimar Pireneus(PDT)

- Deputado Eurípedes Camargo(PT)
i
- Deputado Fernando Naves(PDC)

- Deputado Geraldo Magela(PT)

, - Deputado Gilson Araújo(PTR)

9- Deputado Padre Jonas(PDT)

: - Deputado Jorge Cauhy(PL)

- Deputado José Edmar(PTR)

- Deputado José Ornellas(PL)

- Deputada Lúcia carvalho(PT)

- Deputado Manoel Andrade(PTR)

- Deputada M» de Lourdes(PSDB)

- Deputado Maurílio Silva(PTR)

- Deputado Pedro Celso(PT)

- Deputado Peniel Pacheco(PST)

- Deputada Rose Mary Miranda(PTR)

- Deputado Salviano Guimarães {PpL }

- Deputado Tadeu Roriz(PSC)

- Deputado Wasny de Roure(PT)



c
O SR. PRESIDEŴ E/f.F-éíro Celso) - Havendo número regi

mental, declaro aberta a sesso. Sob a proteço de Deus, iniciamos

os nossos trabalhos.

Passa-se a leitura do xpediente. Solicito ao Sr. Se

cretrio que proceda leitura do



C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O F E D E R A L /"

13 LEGISLATURA

ia SESSÃO LEGISLATIVA

Autor : >2Je>u!taão Maurílio Silvats ^ ^?
Solicita a Câratírt Legislativa do Distrito Federal li.

cença especial para rjaçíreÃfifífÉar o Excelentíssimo Governador

do Distrito Federal £0ía desta Capital.

JUSTIFKAÇAO •

Impossibilitado de comparecer a posse do

tre Governador eleito do Estado de Mato Grosso do Sul, o Go

vernador do Distrito Federal, Dr. Joaquim Roriz> formalizou
\ (OíWN̂ -̂

convite a minha pessoa, na função de Líder do Governo,Xde^es

tar presente a posse, que acontecerá nesta sexta-feira,dia 15

de março deste ano.

Desta forma, acredito ser uma aportunidade de

representar o Governo do Distrito Federal, e a Câmara Legiss

lativa, junto ao Estado de Mato Grosso do Sul.

Diante do exposto, requeiro desta Casa licença

especial, nos dias 14 e 15 do corrente mês, observado o di£

posto do art. 40 do Regimento Interno do Senado Federal, com

binado com a Resolução 049/90, também do Senado Federal.

Sala das Sessões, em 13 de março de 1991.

MAÜRJ

Deputado distrital //



C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D l S T R I T O F E D E R A L

íi
OF. INT. NQ 021/91 Brasília, 13 de março de 1991

Exmo. Senhor Presidente,

Dirijo-me a V.Exa.^ com a finalidade de su-

gerir^ que, até o início da votação do Regimento Interno, as

sessões da Casa sejam encerradas apôs os primeiros trinta

minutos, e convocada sessão extraordinária de imediato, pa-
^Wl / L*/

rã a votação de Matérias com requerimento de Urgência.

Tal sugestão, se prende ao fato de que

mesmas não entrem no esquecimento.

as

Na expectativa de um pronunciamento favorá-

vel a respeito, aproveito a oportunidade para reiterar a

V.Exâ.. protestos de elevado apreço e consideração.

Dep,

àlmente,

ANDO NAVES

Exmo. Sr.

Deputado SALVJANO GUIMARÃES

M.D. Presidente\da Câmara Legislativa do Distrito Federal

N e s t a



Oradores inscritos no Pequeno Expediente

1. Manoel Andrade

2. Carlos Albero

3. Pedro Celso

4. Lúcia Carvalho

5. Edimar Pirineus

6. Peniel Pacheco

&y*O SR. PRESIDEN^%P^dro Celso)
*X^V/^ ífu--

xima fase da sessão. Com a palaVra. oVJSeputado Manoel Andrade.

a pró-



O Sr. MANOEL <fiB ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador,} -

problemática da habitação no Distrito
Federal cobre campo prioritário/ na escala de preocupações de sua
Administração.

Situação tão grave e exigente de ações
amplas e também especificas demanda a atenção objetiva do Poder

Executivo.

Os mecanismos legais e operacionais

evidentemente se acham à disposição do Governo, sem embargo da

capacidade de interveniência desta Câmara Legislativa, nos casos

pertinentes à competência dos Poderes constituídos.

De qualquer sorte, à esfera administrativa
se reserva a oportunidade de tomar iniciativas de interesse público
- em termos de política social compensatória.

A moradia, nas áreas periféricas de

Brasília e igualmente de cidades ..satélites, envolve uma gama

considerável de açSes encadeadas no sentido da concessão de

benefícios às camadas de baixa renda.

Nesse particular, desejo reportar-me a
setores de alta concentração populacional - como é o caso de
Taguatinga, Ceilândia e adjacênciasV^^cfentre os quais um gue se



C-q
refere à 4leba n°. 04, do Projeto Integrado de Colonização

Alexandre de Gusmão.

Em tal área, a existência de lotes já
constituídos - pertinentes â propriedade de '"fAKEO JKEDA e

sí?eessores, totalizando mais de 340 Irtete&f&toto3&^^^
hectares, poderá ser objeto de ação governamental «* em termos de
desapropriação, para fins de assentamento de famílias de baixo

poder aquisitivo. ^ — -*"

De outra parte, áreas contíguas, com
ocupação ilegal pelo referido proprietário e seus sucessores, em
correspondência a mais de 200 tâwfc&ti*z08t)c- hectares, também demandam
contar com a devida regularização, para fins semelhantes, sob a

condução da Companhia Imobiliária de Brasília - WJZURMBMW

Registre-se mais; que a própria

vem utilizando os meios apropriados^ com vistas à retomada de tais

áreas* em favor do Poder Público.

Com a junção das duas áreas mencionadas *

perfazendo mais de 540 &t&A&to&tà&&^^ hectares, o Governo
do Distrito Federajterá a sua disposição espaço suficiente para
gerar^ aproximadamente^ 10.000 ífae>&&Ay&l novos lotes, destinados a

assentamentos de famílias da aludida condição social.

Se adotada a decisão conducente a situação

prevista, estaria o Poder Público promovendo o alívio de pressBes

exercidas em campo realmente preocupante, qual seja^o da conquista

de moradia para segmentos populacionais desassistidos de

oportunidades desse tipo.

No tocante à infra-estrutura existente em

tais áreas, vale ressaltar a BR-70, bem assim a proximidade da

adutora da Barragem do Rio Descoberto.

Ademais, acredito que, pelas condições de

localização, as áureas em referência não constituam pontos que
afetem o meio ambiente, especialmetne quando se tem um instrumento
de defesa estabelecido no contexto do líelatôrio de Impacto

Ambiental - RIMA.



Com tais indicações, fico na expectativa de contar com

a mais viva acolhida junto ao Governo do Distrito Federal, objetivan

do a concretização de medida que, se praticada, na forma de desapro-

priação, representara caminho aberto a solução de problema crucial-—

o de assentamento de famílias de baixa renda.

Dada a importância de que reveste a matéria, solicito

Senhor Presidente e 8&s&t&e&& Deputados *na inser

cão do teor deste pronunciamento nos /anais desta Casa, com o desta

que merecido.

Passo aosydenhores uma planta da área mencionada dessa

localidade, que fica nas proximidades da Barragem do ̂^̂  Descoberto,

próxima também do Terminal Rodoviário do Setor "O". Essa área, com

certeza, via permitir que o Governo Joaquim Roriz possa assentar nu

lhares e milhares de famílias que estão aguardando, há muito tempo.o

direito de ter um lote e, consequentemente, construir a sua moradia.

Sr. Presidente , encaminharei , ŵ ê te»̂ H&̂ j( momento»**

requerimento a V.Exa &&&iz#mi&&&^^ p r o p o s t a ^ t m b m ao

Governador Joaquim Roriz, para fque Í.Exa realize este feito em bene

fício da população que aguarda a sua moradia.
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O SR. PRESIDÔJ&ÉVpedro Celso) - Com a palavra o Depu

tado Carlôfc Alberto.

O SR. MANOEL RADE - Sr. Presidente, se -w» V.Exa

me permite/Yurna questão de ordem: gostaria de convocar o Presl

dente da Casa para exercer o seu mister.

tado

O SR. PRESIDEWE/(Dédro Celso) - Com a palavra o Depu

Alberto .



O SR. CARLOS

Presidente, caros colegas, os jornais voltam a

TO (PCBy sem revisão do orador.J- Sr.

X
hoje. a

questão do corte dos vencimentos Tdas sessé-es em que o Deputado

não comparecer

Acredito que teremos que aprofundar, entre nós, es'

questão.

Numa primeira reflexão, que eu tive oportunidade de fã

que não me parece razoável comparar uma Casa como a

Câmara dos Deputados, com 503 Parlamentares, com a nossa.

que tem 24 Parlamentares.

~^^T/^ , -\ ~ ~ s z-
Tenho vistoyesse e um fato, ifâifàdb uma abstração,

discussão teoricaxque todos os acontecimentos desta Casa tem

grande repercussão iwer sociedade. A imprensa, a
A

tem

acompanhado, passo a passo, tudo o que fazemos aqui, certo ou

errado.

Acredito que essa seja a grande vigilância que permit_i

rã que não surja nesta Casa. a figura do Parlamentar ausente

do Parlamentar gazeteiro.

A intenção do nobre Deputado Fernando Naves, no seu
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substitutivo »«r Regimento Interno da Câmara Legislativa, que

prevê que dos salários dos Deputados sejam descontadas as suas

"•Ĵ ÍW-i ' - j *ausências em sessftôyPlenárias e de Comissões, permite-me pensar

o seguinte: ha que se dar uma satisfação à sociedade. A socieda

de não convive, com tranqüilidade, com a figura do político que

se utiliza do seu mandarfto para outras causas que não o serviço

à «í«íaiie^atd«<^Entretanto, algumas propostas já começam a surgir

desse debate: &^paxad&&b&e&8 Maria de Lourdes Abadia. &&$ admite
\

que haja um determinado numero de sessÕes^que o Deputado possa

í •• ô *
faltar sem a mínima justificativa, ate que seja descontado; t\a

sugestão* também, apresentada peTõYAgnelo Queiroz, de que, no

caso de haver uma sessão sem quorum, aqueles Deputados não pré

sentes, que não pé rmi t i ram̂ u&̂ w quorum ̂ M̂ WÊ Ĉ  sejam, esses

sim, descontados. Enfim, ha uma serie de alternativas. O que

não podemos, e essa me parece ser uma questão fundamental de

critério, é sairmos para a adoção de descontos apenas para dar

uma satisfação a opinião pública.

Acho que deve ser antes um critério do que e correto,

do que é justo, do que é eficaz. A eficácia deve estar como no_s

só primeiro ponto de vista.

Então, entendo que é bastante interessante esse debate

v - -

pela imprensa. í^iMAx^iô^ inicialmente, pela 3teu?m€HL*#&«r Malu,

que vai propriciar encontrarmos uma forma de darji» essa satis-
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f a ç o m a s , ao mesmo tempo, de forma criteriosa e eficaz

Gostaria, hoje, de sobre um tema que afeta

valores da nossa sociedade , julgamento

de um cidado que matou a mulher e 4 seu amante.e £f#& foi cond£

nado pela Justiça, criando uma nova jurisprudência. positiva, pá

rece-me, com relação a esta questão.

O Juiz diz o seguinte: "b* homicídio dessa natureza não

pode ser encarado como meio normal e legitimo de reação contra

adultério, pois nesse tipo de crime o que se defende não é a

honra, mas a autovalia, a factancia, o orgulho do senhor que vê

a mulher como propriedade sua".

Parece-me que este parecer do Juiz e de extrema felici^

dade e instaura uma nova forma de ver essa questão tão importan

te. [Evidentemente, ao vir tratar dessa questão aqui, não estou

de forma alguma querendo justificar ou incentivar o adultério.

Entretanto, temos IQU©' tratar

dade de seres humanos, na qual vivemos, e que

existente numa socie

mu

lher com extrema discriminação, com extrema injustiça. A medida

desse Juiz, espero, deve criar uma nova jurisprudência,

ponto de dar a mulher real igualdade de direito com relação

aos homens.

Sr. Presidente e caros Colegas.

O SR. PRESIDEJíTB^Í/ed&j Celso) - Vou passar a Presidén

7/7



cia ao Deputado Benício Tavares

O SR. PRESIDEjm/^enício Taveres) - Com a palavra^p

Deputado Pedro Celso



£SS f*O SR. PEDRO CEtéj0XPT, JBeni revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados, em primeiro lugar, quero saudar os

pequenos comerciantes do Jardim Roriz e de

tina, que vem a esta Casa apresentar #*í suas reivindicações, no

sentido de que se acabe de vez com a especulação promovida pela

Depois de feitos os assentamentos, os lotes comerei

ais são postos à venda, e a maioria dos pequenos comerciantes

desses locais, não tem condições de comprar esses lotes. que aca

bam sendo vendidos a pessoas de poder aquisitivo muito maior, em

prejuízo

atividade comercial

tes acabam sendo preteridos em

que moram no localV/que são pioneiríts na

Esses pequenos comercian

de médios ou grandes co

merciantes.|A reivindicação deles também e no sentido

&***-
comerciof nas esquinas

.
Buriti ft/ localizados em PlanalMina.

o meu apoio e tambm

Jardim Roriz e

sses companheiros

t

Partido

dos Trabalhadores.

Quero também falar do debate que aconteceu hoje nesta

Casa sobre a questão da alocação da mão-de-obra. Á esse debate



estiveram presentes diversas entidades sidicais, a Central Úni-

ca dos Trabalhadores e também alguns Deputados desta Casa, Lem

bro que conversei com vários Parlamentares, companheiros nos

sós, que se comprometeram a apoiar o projeto que acaba com a

alocação de mão-de-obra, que é um verdadeiro acinte. Os pró

prios Tribunais já se posicionaram a respeito do assunto, dando

conta da ilegalidade e daquilo que, eu, pessoalmente, considero

uma imoralidade, que é a alocação da mão-de-obra.

Para se ter uma idéia, há poucos dias, o Deputado Chi

co Vigilante denunciou, na Câmara Federal, um contrato firmado

N. ÍXõ&iu-/ /

com uma empresa de nome etBÜSWi»/ou Rio Forte, não me lembro bem,

''"""N

p*ara cuidar de tó^ai^ blocosYna parte de zeladoria e vigiln

cia. Para cuidar desses dfeeià blocos, onde moram &#* ,̂-, Deputa

dos, essas empresas receberiam, pelo contrato, Cr$ 324.000,000,00,

sendo que cada pessoa contratada. \4»»rabalharn

recebe um salário mínimo. ou um salário de vigilante, que hoje

está em Cr$ 29.000,00.

Alguns contratos, hoje, que estão em vigor no GDF, es

tão, numa média por pessoa, de Cr$ 83.000,00 por trabalhador, e

cada trabalhador está recebendo Cr$ 17.000,00.

O * l obby* das empresas já começou. Quero alertar os

Pares desta Casa ̂ Ôfe-̂ que a presso vai ser muito forte,

muitos artifícios vão ser utilizados para tentar convencer os



Deputados contra este justo projeto que acaba com a alocação de

mão-de-obra no Distrito Federal ,Vque &&er^í&freq&&as empresas do

GDF. e o prprio overno do DF- «xuçta2̂ ««)â seus empregados, Tenho
/ U N

pareceres do Tribunal Superior do Trabalho, que incorporou pes-

soas que prestavam esses serviços ao Tribunal» <& mesmo ocorreu

a
de Justiçayno Tribunal Regional do Traba

lha da 10^ Região, entre outros.

Peço aos companheiros que analisem bem o assunto e

i~f •+ *-*não se deixem, de forma alguma, dobrar pelos "lobies^* das em

presas locadoras de mão-de-obra que, com certeza, vão ', esperne

ar, vão fazer de tudo para não deixar que o projeto passe por

aqui, porque esta questão envolve bilhões de cruzeiros

hoje, (&G^iQ$c£&&efè~~:&2J^^ É preciso que se

moralize esta questão, inclusive se legalize, porque, se houves

se realmente cumprimento de lei no Pais, não haveria j*»» necees

sidade de se apresentar um projeto desse1. Mas, como as leis não

estão sendo, em grande parte, respeitadas, faz-se necessário

^
que G&gèg&fa apresente tais projetos.

Quero, também, Sr. Deputados, contar com o apoio dos

f l U. > _̂ n, l

penhores para o requerimento que o$ra apresento, de^sessao espe_

<Ao^-

cial- para a comemoração, do dia 21 de março,VT)ia Internacional

para a Eliminação da Discriminação Racial,

Sr. Presidente, &e&3is&&i~&s&^t&!eJ3&w no dia 26 de outubro



de 1966, a Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas-

ONU. instituiu o dia 21 de março como o Dia Internacional para

a Eliminação da Distriminaçao Racial, em homenagem aos ativis_

f

tas negros anti-apartheid mortos no massacre de Shaperville, A

frica do Sul, reconhecendo legitimamente a luta do povo oprimi-

do sul-africano,

É necessário que esta Casa engrosse as fileiras daque

lês que lutam pelo fim da discriminação racial, denunciando es

tá e todas as formas de segregação étnica e racial.

A recente manifestação discriminatória,inclusive denun

ciada nesta Casa^contra alguns moradores negros da Superquadra

409, evidencia a relevância desta Casa no combate .cnVitã̂ n rr rj_

cismo, que no Brasil, <fc em especial em Brasília, infelizmente

ainda não foi banido de nossas relações sociais, políticas,ec^

nomicas e religiosas.

O racismo, conforme reza a Constituição Federal, é

crime inafiançável e imprescritível, e deve ser condenado e ré

pudiado veementemente por toda a sociedade brasileira.

O povo negro merece oportunidades, respeito e sobretu

do o estabelecimento de sua dignidade.

É W«/requerimento qu^~~^siç^/para que.no dia 21,

feira, realizemos./ aqui ./uma sessão especial, e que
r r

colocar o nosso posicionamento contra qualquer



®$&r&*Qâ?yT£3r{^^

&^)<W&T£&gPQ^£^^

tàQ^0^&5Ü&ib&$J?^^

&̂ urtl̂ e0«ujjgi$ââ

jfeima<'5>''v£exE£r?w-3̂ ^

&%&frr^T$&t&&&¥<**$*'^^ de discrimi-

nagão.

Gostaria de fazer algumas denúncias, mas não vou fazê-

Io4 porque estou considerando, no mínimo, - antiético e desrespeitoso o

que está acontecendo (tífrk. naTgaleria^ onde o próprio Presidente da Casa.

V
em total desrespeito aos Deputados, principalmente aquele que esta fã

lando neste momento, prefere ir falar com as (galerias^ talvez* seus eir —
"-*\~~S v ro ~

leitoresjf a vir dar ouvido as questões que estão sendo tratadas neste

plenário.

Gostaria de fazer/uma denúncia! aqui/ contra uma dis_

criminação que a 1a Secretaria está sofrendo. Não vou fazê-lo, porque

entendo que isso é um desrespeito. V. Exa. deveria estar aqui dentro e

não se&&&® nas galerias. Pessoalmente, nãoestou me sentidno bem, não

/—- -- \ \ - ^>^[estou me sentindo a vontade para fazer o meu pronunciamento, com v que

esta acontecendo ali. O próprio Presidente da Casa deveria dar o exem-

plo. Considero essa atitude antiética, um desrespeito aos Deputados

*
presentes no plenário. A • • * *

2>yO SR. PRESIDENTE/lBfeiafício Tavares) - Convido o Sr. De



putado Pedro Celso a a Presidência.

:- £ ' '**>**^ -- **" l-' "' & " V

O SR. PRESIDENTvM^aro Celso) - Com a palavra a Depu

tada Lúcia Carvalho.

A SRA

ÍCíu,

ÀRVALHO ( P T - Estou me

do constrangida, do mesmo jeito, companheiro.

f
O SR. PRESIDENTFyfPj^dro Celso) ^Companheira LÚcia Car

valho esta, também se sentido constrangida. Então vou suspender a sés

são.

A SRA.

meiro.

o pessoal sair pr_i

O SR. PRESIDENT. ro Celso) - Certo, Então vamos a

brir a discussão.

O SR. PENI - Sr. Presidente, peço a pá

tavra para uma questão de ordem.

niel J? lO*e**csí4^cs** -

O SR. PRESIDENj£X^ro Celso) -

Y/
I)eputado

O SR, PENI CO (PST^- Posso concordar com V.Exa

e com a Deputada Lúcia Carvalho, em relação a presença de Parlamentar

k cU*-/!i~4L~*3 s

asaŝ £«íiiamd»éa«v se-

rá um desrespeito com aqueles que /estão, \aqui / Portanto, entendo que

a sessão deva continuar.

O SR. PRESID edro Celso) - Como estou presidindo

os trabalhos, estou me sentindo de mãos atadas. Convidei a Deputada Lu

iy
>Vf«z,cia Carvalho a fazer uso da palavra

já, ' - « « "
nãoVf f



i

A SRA.

panheiros, em respeito

qualquer\eeüfcmeft<fe>e/da população quê"vier àcnsá^sera bem-vèfido

CARVALHO (PT)

de dizer que todo

, w •"" ̂*̂ ^ ~m***r™W~\,^r * y*

-v*nd

os Deputados

-*«aiái*e»»a!̂ rêunioes no plenário,

Que realizemos réu

niões no auditório. Acho que o b©m senso.indica que o Presidente

não deve ter esse tipo de atitude, que não educa, que realmente

desvia a função para qual estamos, fcneste momento, destinados a

realizar. Então, e apenas

mais esse ato.

para que no se pratique

gostaria, neste momento, de reativar uma discussão.

O Partido dos Trabalhadores- esta hoje- distribuindo a

to do s"^tôàvi e populaço de Braslia, o primeiro exemp i ar ~Har< a t u

ação dos Parlamentares na Câmara Legislativa.

Ha um mês. fiz um pronunciamento aqui. dizendo que a Cama

rã Legislativa precisava de um veículo de comunicação

- - e-^j^ y

conseguimos &&& organizar, y^^a^^^t^^^t^^f o exem

pio da bancada petista. Esse jornal foi feito por dois jornalistas

dos gabinetes do PT e ««t seus Parlamentares estão bancando a tira

gem Nteisdie'' primeiro^ Q&Wfàíks'*que custou» a cada um dosww Deputados ,

em torno de Cr$ 20.000,00. Se a câmara Legislativa tivesse um jor



nal como esse, maioit ate, não seria tão oneroso

de todos os Deputados.

v
Faço novamente um chamado a Câmara, que tem a responsabi

lidade, &&&&& de responder a editoriais. como o de hoje, crit_i

cando nossos nomesí que a nossa resposta i&to&ae^dada a partir do

relato do nosso trabalho. Este propriamente não é um tipo de exem

x.
pio, mas serve para demonstrar a V.Exas que.quando

nação.nos fazemos,

A Mesa tem a sua Secretaria de Comunicação. Os gabinetes
/ •

petistas colocam u i s p o s i ç o u n N p f c e f t f e w W p Ê a ajudar a companhei_

rã Maria Felix na elaboração do próximo número, no caso, o p ri

meiro jMxfl&tfl^ da Câmara Legislativa. tt gostaria que todos os Depu-

tados soubessem da importância desse jornal. Para isso, peço frt&w,

-írIk esÊa iniciativa.

At (jxutra questão que eu queria levantar para os companhe_i

ros e em relação à votação do Regimento Interno e à participação

das Lideranças. Em especial, eu gostaria de chamar a atenção dos

companheiros Lideres: qual vai ser a nossa atuação na votação a

partirüe WTeira?

Eu queria trazer, aqui. a dinâmica discutida ontem, pela

bancada do PT, que envolve o nosso companheiro*Relator Fernando

Naves. E claro que e necessário o seu consentimento nessa forma

de discussão. Embora eu já tenha conversado, hojejl pela manha.



com Í.Exa, a dinâmica seria a senguinte: até

a&>

temos

apresentar as emendas Capítulos I e Il4<e as demais emen

' •* *t c, /~~ "das-iate o dia 25. A medida que S-Exa recebesse a partir de JWr fe_i
jtb*^ *Tf*'
/

rã, as emendas Capítulos J e II, dar o seu pare

reunisse com os £í de r e separa peneirar^e^á

ao Plenário,, de forma mais bem elabora/e discutida. Um

exemplo: pode haver três ou quatros emendas sobre um mesmo i tem.

Estas poderão ser transformadas numa só. através de negociação en

tre os Líderes. Assim, evita-se que tenhamo^iJ^ftíOftt/ôfiÀ^riem^dasT

JÍ .—> y-

Llhcfle esse entendimento facilita a conclusão Ixâ&i&W trabalha em um
v

mês./Gostaria de fazer esta proposição a todos os companheiros pá
i—«

rã que cerrassem fileiras . Poderíamos nos reunir to

das as manhãs com o Relator das emendas para tentar um consenso

antes

questões fundamentais. Devem vir a plenário propostas melhor ela

virem a plenário. E claro que não abro mão de

boradas, mais discutidas. que trago.

O PT entende que os Mderes devem assumir o que enten

de pp estrutura de liderança, o PT tem uma proposta inicialV- que

ficou nas mãos dos companheiros Carlos Alyerto e Fernando Naves.

Hoje.iw tentei inclusive, mas não encontrei oXFernando

Naves. Havia conversado com o Presidente Salviano. Guimarães para

~ v - \-^"amanha, as 11 horas, reunir-se com todos os lideres Encontrar uma

dinâmica sobre o Regimento A encontrar uma proposta única sobre



estrutura de ̂ iderança. Neste momento.precisamos desse trabalho

intenso e também de pessoas paràvajudar nesse trabalho conjunto.

Eu gostaria de chamar os companheiros para uma réu

ú *
niao de JLideresVpara tratarmos desses dois assuntos: como vamos

trabalhar, a partir de , Plenário, Lideres e o Relator do

Regimento, SÍKestudar a estrutura de liderança, pois precisamos

chegar a um consenso sobre isso.

e s e s a t o s que eu queria

para que cs trabalho nesta Casa se jaT impulsinadcf.



O SR. PRESIDjOT^Kedro Celso) - com a palavra o Deputa

do Edimar Pirineus.



O SR. EDIM^/raRINEUS (PDT l* * Sem revisão do orador .J _

Presidente da Mesa, caros colegas Deputados, com

panhelros da toprensa, JSenhoras e^Senhores,

chamar a atenção, hoje, não só desta Casa,

também, das ̂ utoridades * ̂ ideranças locais e da comunidade em

Xgeral, para uma questão queYestá agravando devido a falta de le_

gislação específica ft provocando, desta forma, efeitos fatais na

__
população da área rurair̂ ê̂ ^31^0 indiscriminado de agrotoxico^

' " - • ------- — — • -- v.

tí8&^&MQV8C£&W8fà^^ DA AVIAÇÃO AGRÍ-

COLA E DE OUTROS MEIOS UTILIZADOS NA AGRICULTURA DO JJISTRI-

£ ^f^U^TO fEDERAL, SEM^»®fií5W<TIPO DE CONTROLE.

^EMPREGO DOS AGROTOXICOS ESTA PROVOCANDO DANOS

IRREVERSÍVEIS AO MEIO AMBIENTE, AFETANDO APROXIMADAMENTE ME-

TADE DA POPULAÇÃO/ ATRA VÊS DA CONTAMINAÇÃO DAS ÁGUAS, DO SOLO

E, INEVITAVELMENTE, DOS ALIMENTOS $&&$$&& CONSUMIDOS POR TO-

DOS NOS. MA ÁREA ATINGIDA DE FORMA DIRETA— o ̂ m^T, /IPIRI-

^ABATINGA, If̂ IO #RPAUABATINGA, fIO RETO E OUTROS NOCLEOS — , ONDE OS AVIÕES

VOAM EM CÍRCULOS PARA DESPEJAR OS AGROTOXICOS , A FAUNA NATI-

VA JÁ DESAPARECEU. JfAO EXISTEM MAIS PÁSSAROS, E O ROMPIMENTO

DA CADEIA ECOLÓGICA, COM A MORTE DOS ANIMAIS NATIVOS, ESTA

GERANDO UM CÍRCULO VICIOSO* COM O DESAPARECIMENTO DOS ANI

MAIS E AVES QUE COMEM OS INSETOS, AUMENTA O NUMERO DE LAGAR

, US

COS, QUE POR SUA VEZ MATAM MAIS ANIMAIS, íí POR Aí VAI...

TAS.E OS AGRICULTORES, PARA COMBATÊ-LAS, USAM MAIS AGROTOXI

ÍRONTECE, CAROS COLEGAS, QUE ESTE CRCULO vicioso,

ALEM DOS DANOS IRREPARÁVEIS AO MEIO AMBIENTE, ESTA ENVOLVEN



' OT/ WK, p( ti

DO DIRETAMENTE A POPULAÇÃO DA ÁREA RURAL, AFETANDO A SAÜDE

E PROVOCANDO A MORTE DE LAVRADORES, CONFORME FOI DENUNCIA-
"̂ X* í />. X Jl /

DO. ONTEM, DURANTE A VISITA DO &&&&W. SECRETARIO DA^ÜGRICUL

^ -TURA AO LOCAL, "^NOIRETAMENTE, OS DANOS A SAÜDE SE ESTENDEM,

TAMBÉM, A POPULAÇÃO DA ÁREA URBANA, ATRAVÉS DA CONTAMINAÇÃO

DA ÁGUA E DOS ALIMENTOS, E NÃO TEMOS ̂  SEQUERN CONDIÇÕES DE

AVALIAR A EXTENSÃO EXATA DOS RISCOS QUE TODOS CORREMOS.

ESTA VIOLENTA AGRESSÃO AO MEIO AMBIENTE E AOS DI-

REITOS SOCIAIS DA POPULAÇÃO •«— DIREITOS ESSES ASSEGURADOS NA

Ç/INSTITUIÇÃO MAS VIOLADOS NO DIA-A-DIA DEVIDO AO DESCASO

DAS AUTORIDADES E A FALTA DE LEIS COMPLEMENTARES ADEQUADAS-

S&$¥̂ *e«E«-ôfteír**EyfÇ8, ESTA CORRENDO SOLTA PORQUE ATE HOJE

NÃO FICOU PRONTA A LEGISLAÇÃO PARA REGULAR O USO DO AGROTO_

XICO NONPISTRITO TfEDERAL, QUE AINDA ESTA NAS MÃOS DE UMA CO

P t f
MISSÃO DESIGNADA PELO W)VERNO/APOS A APROVAÇÃO DA ((EI TEDE-

\ Afã / \&/

RAL «tt«BÍW 7 . 8 O 2 , DE 1989. VÓM ISSO, O USO DESCONTROLADO DO

AGROTOXICO ACABOU SE TRANSFORMANDO, NO 1TISTRI TO FEDERAL ,1TISTRI TO FE

EM CASO DE POLICIA* fjPfgbfíJSTA MATANDO TRABALHADORES DO CAM-

\̂  PÓ, YÜÕÍIFIGURA8»» CRIME DE HOMICÍDIO\ÍKÍ*!Íl^60t/QUE OCORRE

QUANDO A PESSOA SABE QUE O ATO PRATICADO PODE RESULTAR EM

MORTE E.MESMO ASSIM.ASSUME O RISCO DE PRATICÁ-LO.

IMPORTANTE DENUNCIAR^TAMBfíM^QUE A AVIAÇÃO

AGRÍCOLA PARA EMPREGO DO AGROTOXICO E FRUTO DA EXISTÊNCIA

1ÍISTRITO FEDERAL. <O3DE LATIFÚNDIOS NO TSTRITO FEDERAL. ^DNFORME JÁ" ADVERTI

TA TRIBUNA, A ÁREA DO PHDE? E AS A"REAS ISOLADAS A LESTE DO



RIO W&0 lRTOLOMEU REPRESENTAM 5btà&4!fieSfi& DAS TERRAS ARREN-

DADAS DO «ESTRITO FEDERAL.|k WD ENTANTO, ESTÃO NAS MÃOS DE A_

PENAS 320 PARCELEIROS, QUE REPRESENTAM l O/ S&fÇ-a&SNÇ® DO TOTAL,
e '°
WSSES LATIFÚNDIOS, COMO SABEMOS, ESTÃO DIRECIONADOS PARA A PRÓ

ŝ AA-O-t̂  C1^-/
DUÇAO DE GRÃOS, ENTRE OS QUAIS A SOJA, QUE EXIGEM^WWBS^PÍ/APLI

&CAÇÃO DE DEFENSIVOS. 1OM O USO DA AVIAÇÃO AGRÍCOLA, OS AGROTó

XICOS SE ESPALHAM SOB A AÇÃO DOS VENTOS, FORMANDO UM RAIO DE

MORTALIDADE IMPREVISÍVEL ALEM DAS ÁREAS DE PLANTIO DE GRÃOS.

&1TSSE EFEITO PODE SER MEDIDO PELO ÍNDICE DE POVOAÇAO DA ÁREA

C ft 9
A LESTE DO ÔAO ̂ ARTOLOMEU, QUE, APESAR DE REPRESENTAR 33/:

TTÍSTRITO "YEDO TOTAL DA ÁREA RURAL DO TÍISTRITO VEDERAL , TORNOU-SE
Of

INABITAVEL PELO NlVEL DA POLUIÇÃO, E POSSUI, APENAS, 1,5

DA POPULAÇÃO RURAL.
C* i j*

Npí RAZÃO DESSAS DENUNCIAS l SOLICITO QUE AS AUTORIDA

DÊS DON|H:STRITO'X%DERAL FIQUEM MAIS ATENTAS E TOMEM PROVIDÊN

CIAS IMEDIATAS PARA SOLUCIONAR A QUESTÃO DA POLUIÇÃO E DA A-

ÇAO CRIMINOSA PRATICADA PELOS PARCELEIROS QUE ESTÃO USANDO

ABUSIVAMENTE O AGROTOXICO. fOLICITO QUE SEJA ACIONADO UM PRÓ

4/ \L
GRAMA DE AÇÃO INTEGRADA ENTRE AS fECRETARIAS DA AGRICULTURA,

DA IAÜDE E DO \IESENVOLVIMENTO\TRBANO E A babai), PARA QUE SE_

JAM PESQUISADOS E APRESENTADOS A ESTA |TASA B A COMUNIDADE,

ATRAVÉS DE DADOS CIENTÍFICOS, O GRAU DE INTOXICAÇÃO DA POPU-

LAÇÃO E A EXTENSÃO E Jk PROFUNDIDADE DOS DANOS PROVOCADOS A
A"/

SAÜDE PELO USO DO AGROTOXICO.XfOLICITO, AINDA, QUE ESSAÍPES

QUISAS; ,SEJAM CONCENTRADAS, COM PRIORIDADE, JUNTO AS CRIAN_

CAS, QUE REPRESENTAM O SEGMENTO MAIS VULNERÁVEL DA POPULAÇÃO



ARA QUE A QUESTÃO SEJA SOLUCIONADA DE FORMA

DEFINITIVA, ATACANDO-SE O MAL PELA RAIZ, SOLICITO. TAMBÉM QUE

O lOVERNO DoNftSTRITO FEDERAL APRESSE E DÊ PRIORIDADE A APRE

SENTAÇAO/ A WAMARA 1ÍEGISLATIVA, D̂ . PROJETO DE LEI SOBRE h FÃ

BRICAÇAO, O TRANSPORTE, A ARMAZENAGEM, O MANEJO E O EMPREGO

DOS AGROTOXICOS, QUE B8TA SENDO ELABORADO PELA COMISSÃO DESIGNA

DA.S^PRESENTAREMOS, TAMBÉM, PARA DISCUSSÃO NESTAN^ASA,PROJETO

DE REGULAMENTAÇÃO DO USO DO AGROTOXICO, COMO FORMA DE AGILIZAR

OS MEIOS DE PROTEÇÃO DEFINITIVA A SAÜDE DA POPULAÇÃO.



ij

O SR. PRESIDE^ITEPedro Celso) - Ha sobre a mesa ai

guns requerimentos e projetos, que eu pediria ao Sr. Secretario

v
que procedesse a leitura.

//
- Autoriza *o Governo do Distrito Federal a construir

um entreposto atacadista de produtos hortigranjeiros na Ceilân

dia - DF, e dar outras providencias.

O SR. PRESIDE^T f^edro Celso) - Com a palavra o Depu
f/7 / -

tado Peniel Pacheco.



O SR. PENIEL PMHjrcO (PST - Sem revisão do orador.)-Sr.

Presidente, Sras. e Srs,Deputados, ontem eu fui contemplando com

a visita de uma pessoa^ que, segundo me disse, viera ate mim,,

por indicação de um dos assessores do palácio do Buriti para

conseguir uma colocação nesta Casa. Confesso que a princípio não

dei muita atenção ao episódio, por imaginar que se tratava de

um caso isolado* fyas qual não foi a minha surpresa.quando, con

versando com alguns Parlamentares, soube que fato idêntico ha

via ocorrido com eles, o que nos faz ficar um tanto preocupado^

Em primeiro lugar, fico indagando se a indicação des_

sãs pessoas para ocuparem cargos na câmara Legislativa signifi-

- r 1 lcaria que a cota dos cargos destinados ao Executivo ja/teria\sel
/ V"̂

esgotado, ao ponto de não ter mais condições de acomodar aque_

Ias pessoas que normalmente, acompanhando o trabalho de um can

didato, depois vão a tiracolo para ocupar uma função ao lado

deste no Governo.

Outra dúvida que me ocorre e que.se porventura exi_s

tissem essas vagas para que $M& pudéssemos atender, até talvez

iria/interessante trazer essas pessoas para ca. Por que? Por

que ate hoje. temos sido acusados pela imprensa de empreguismo,

de nepotismo, de toda sorte de "ismos", e não vi até o presente

momento. -ií̂ #*2H3wa referencia ao Executivo, na imprensa, eviden

temente, relacionadd a empreguismo.



£-33
Deve haver algum tipo de seriedade absoluta e transpa

rência completa, pois a imprensa não divulga os fatos. Então me

preocupa ainda mais que eles estejam mandando eventualmente ai

gum candidato para ocupar cargos aqui. Ou será que a imprensa

não está interessada em divulgar o que acontece no Executivo?

Não sei exatamente o que acontece, Sr. Presidente. Ca

só conseguíssimos acomodar aqui os funcionários que viessem in

<k>sr \/ ~dicados pelo PalacíoYBuriti , não saberia exatamente que nome

dar a estaV^que já é uma Gamara híbrida: aqui é uma mistura de

J»•i cV Jn f A î ^ /
Assembléia Legislativa com Câmara «ua-a/ Vereadores, e, ao atender• cj *v

{dk /a essas solicitações, talvez tivéssemos ti^d^peissar a ser chama

11 A ffdos de Câmara dos Executores, ou seja, uma Casa que simplesmen

\
te atende aquilo que e determinado por um outro Poder.

í&ft, estou preocupado, trago ao Plenário esta preocupa

cão, e conclamo aos nobres Deputados, especialmente os da banca

da chamada Oovernista,\ir que ftàfà jamais aceitemos esse tipo de
À

yifrmicoisa. Soube inclusive que defrminadas pessoas aqui estariam l_i

gando para o Palácio, dizendo: "olha, há algumas vagas aqui;

se quiser, eu posso dar um jeito de acomodar alguns,"

Por favor, Sras. e Srs Deputados, esta Casa merece não

só o respeito da sociedade, da imprensa, mas também dos jorna

listas, que conhecem a nossa realidade. Eles têm sido, até cer

to ponto, compreensíveis para com a situação que estamos atra



C-34
vessando. Nos merecemos também o respeito do Executivo

O Poder Executivo e * mais antigo, mas nem por isso

tem o direito de ser paternalista com a Ganira Legislativa, nem

por isso tem o direito de determinar aquilo que devamos fazer.

Ficam estas ponderações.' e eu gostaria que nós, Deputa

dos, pudéssemos demonstrar, com toda clareza e transparência, que

somos um Poder autônomo.

Quero, sim, a harmonia &e*rPoderes, porque a própria

Constituição preconiza isso, mas harmonia sem independência e

subserviência. Independência sem harmonia é oposição sistemáti-

ca. O que quertf/é seriedade e liberdade com responsabilidade.



C -36
O SR. PRESIDENTE/Xédro Celso) - Encerrada a fase dos

- ti -ioradores, passamos a JOrdMr/do Dia._J•

Peço ao Sr. Secretário que faça a leitura requeri

mento do Deputado Maurílio Silva. Depois da leitura.será subme

a discussão eC<votaçao.
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/^/
Requerime»K/ nQ / 91

X/V / s
Autor: Deputado Mauearlio Silva
^ t, f^y ̂AMUJU4K Solicita a Câmaçar Legislativa do Distrito Federal li.
cença especial para repre^^fentar o Excelentíssimo Governador
do Distrito Federal fora í*êsta Capital.

JUSTIFICAÇÃO

\
Impossibilitado de comparecer a posse do ilus

tre Governador eleito do Estado de Mato Grosso do Sul, o Go
vernador do Distrito Federal, Dr. Joaquim Roriz , formalizou
convite a minha pessoa, na função de Líder do
tar presente a posse, que acontecerá nesta sexta-feira dia 15

de março deste ano.

Desta forma, acredito ser uma aportunidade de

representar o Governo do Distrito Federal, e a Câmara Legi£
lativá, junto ao Estado de Mato Grosso do Sul.

Diante do exposto, requeiro desta Casa licença
especial, nos dias 14 e 15 do corrente mês, observado o di£
posto do art. 40 do Regimento Interno do Senado Federal, com
binado com a Resolução 049/90, também do Senado Federal.

Sala das Sessões, em 13 de março de 1991.

Deputado 'distrital //



O SR. PRESIDEW$BXPeciro Celso) - Em discussão.

Em votação.

C.Os Deputados que são a favor, permaneçam sentados

Aprovado,

Vamos agora ao segundo item da pauta.

Pediria AQ> Sr. Secretário que fizesse a leitura do

requerimento.

O
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REQUERIMENT>0/XQ , DE 1991.

urgência nos termos
?.£̂336, letra "b""\>~3o

Senãdef Federa l, combinado com

o artL^ m/da Resolução 49,

de Ü Q / f também do Senado Fe-

dera-l'.

Senhor Presidente,

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do art,

tâs!&s> 336, letra "b" do Regimento Interno do Senado Federal,

combinado com o ar *$$&-**&,/ d a Resolução no 49, de 1990, tam-

do Senado Federal ,Ypãra o Projeto de Lei ne 063, de

Í991, de autoria do Poder Executivo do Distrito Federal ,

visa alterar a Lei nQ 051.de 13 de novembro de 1989, para

dispensar ou reduzir o grau de escolaridade no recrutamen-

to de candidatos ao provimento dos cargos de auxiliar e

Técnico de Administração Pública da Carreira Administração

Publica do Distrito Federal.

Sala das Sessões, 04 de março de 1991

"* * \ //
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O SR. PRES1D Pedro Celso) - Em discussão

Em votação. Os 'Deputados que a favor do regime de

urgência^ urgentíssima, requerida. Por favor, permaneçam senta

dos.

Gostaria de saber se esse pró

jeto que acabou de ser lido ,̂ iee-̂ «̂ 'pede regime de urgência, a

Nf2̂ " a. /
brange os «e*H3afiw«&#̂ zeeSr garis, que áiáâí com ÍGí&&kHÍ questão da

escolaridade pendentes.

O SR. PRESID - Exatamente.

O SR. PRESlMTO^Pedro Celso)
S /

solicitação de sessão especial.

- Ha sobre a mesa uma

Solicito ao Sr. Secretauo que proceda a leitura
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O SR. PRESIpEJJrnr (Pedro Celso) - Em discussão.

A
PT - sem revisão da oradora.)

Sr. Presidente, tivemos recentemente efiwacomemoração solene

->/<passagem do Dia Internacional da Mulher, &z&trt2t&í. Nao
Ytivemos an

tes, embora tenha sido solicitação da Deputada Rose Mary Miran

da. V.Exa concorda com a forma como transcorreria a sessão. Gos_

tariamos de ter o mesmo tratamento, Sr. Presidente, dado à com

panheira.para fiefe&teaeaí^ sessãof* NjÉ»#-Hfivéssamos esse* critério'
5já

estabelecidrf^de forma anterior, passados aos Deputados^Vquem fã

laria, quem seria convidado, quem ocuparia esta área, quem ocu

l/"
paria a área externaT Embora saibamos que ela ')

&gostaríamosX^tfue os Deputados tivessem conhecimento, .èsoa^eVtive

.
mos conhecimentotòatâL&^/porque conversamos cornàíiau./ssa ques_

tão não é um problema de homensKmulheres: quer dizer, é um pró

blema racial, e todos nos temos de nos preocupar. Gostaríamos ds

saber quais seriam os convidados, quais os Deputados fariam con

vites e como l̂ afet seria essa sessão.

Seria importante, Deputado Pedro Celso, que estas re_

gras fossem apresentadas pela Mesa. a todos os Deputados, para

que todos pudessem participar^com antecedência, porque muitos

- yse contrariaram, inclusive por não tenm podido falar.

O Deputado José Ornellas está dizendo que todo mundo

falou e que foi uma sessão extensa. Então, para evitar o que



houve no dia daquela solenidade, que nós façamos umaYate melhor

sobre aste assunto.
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O SR. PRESIDELíTO^Pedro Celso) - com a palavra a Depu

tada Rose Mary Miranda.

,* -kPTR,* *aem revisão da oradí

rã-) - Sr. Presidente, só queria fazer um esclarecimento: houve,

realmente, uma programação, para a sessão do Dia Internacional

da Mulher. Na hora em que foi elaborada a programação, ficou

acertado que apenas um Parlamentar falaria em nome dos homens

aqui presentes» flas.para minha alegria, todos^Parlamentares qui

seram falar em homenagem a mulher. Por isso a sessão tornou-se

tão monótona, pois foi muito extensa. Então houve uma quebra

p protocolo por parte dos companheiros, que quiseram, Intambem,

. JFoi ihomenagear as mulheres.(Foi issovque aconteceu.



O SR. PRESIDElróár^Pedro Celso) - Com a palavra o

Deputado José Ornellas.

( PL,vissem revisão do orador,)

Sr. Presidente, estou inteiramente de acordo com a Deputada Lu

Carvalho. Precisamos regulamentar esse tipo de i \\ î

"¥-oi um dia de festa, com muitos oradores, as

pessoas ficaram cansadas, «9 retiraramVantes do fim da solenida

de, o que realmente foi desagradável. Se f OIT regulamentadote^íomo
r* *

J

a Deputada Lúcia CarvalhoMííetíwJüüu essas solenidades mais

objetivas, mais alegres e não tão cansativas.



O SR. PRESIDENJ^M^edro Celso) - com a palavra
//S

Deputado Carlos Alberto.

(PCB »K usem revisão do orador.)

Gostaria de acentuar um momento importante.Sr. Presidente, hoje.

fia vida da cidade, particularmente das rádios:

ao ar o Programa "Viva Maria", de uma grande mu

lher desta cidade, a jornalista Mara Regia. Esse programa agora

volta com a colaboração, também, de um jornalista que esta

brindo os trabalhos desta Casa, Jair de Farias, que merece o

respeito de todos nos. Esse programa tem ...

:^KXPe«O SR. PRESIDEM^Pedro Celso) - Sr. Deputado, gosta-
//

ria de lembra-lo que esta em discussão a solicitação de

de sessão especial, e V.Exa já esta falando ha alguns segun

dos e ate agora não tocou

de saber, exatamente.a que se refere flk sua

em pauta. Então gostaria

Peço desculpas a V.Exa. Pensei

horário de Lideranças.

Reconheço a minha falha, humildemente.

/{/O SR. PRESID^MCPedro Celso) - Muito obrigado, Sr

Deputado.

Eu gostaria de lembrar que a sessão espe

ciai para comemoração do dia 21 de março, como qualquer outra

sessão especial, é preparada pelo Cerimonial da Presidência da



Casa. Vamos conversar com o Cerimonial e levar em consideração
j ~

todas asNl̂ uí̂ B̂dê ieitas aqui, jíra que tenhamos uma sessão

mais enxuta, mais dinâmica e mais alegre, como\teí̂ ®íítóf« o Depu-

tado José Ornellas.

Vamos colocar em votação,

Os que estão de acordo com a proposta, por favor, per

maneçam sentados

Aprovado.

Gostaria de lembrar que amanhã, no período da manhã,

haverá uma sessão extraordinária, nesta Casa, quando estará

aqui,, o Secretário dos Transportes,^Marcelo Perrupato. V^autor

do requerimento de convocação e o Deputado Agnelo Queiroz.

Peço a todos os Parlamentares que compareçam a essa

sessão para as declarações do Sr. Secretário dos Transportes. ̂

Marcelo Perrupato.

Nada mais havendo a tratar «lŝ vtítá4W dou por encerrada a

sessão.
/ n


